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RESUMO
INTRODUÇÃO: A autoestima é apontada como um importante fator para a produtividade no 
trabalho cotidiano dos servidores públicos. A literatura associa a prática do exercício físico com 
melhores níveis de autoestima nas pessoas. Entretanto, estudos recentes identificaram uma 
grande redução da prática de exercício físico durante a pandemia a Covid-19. 
OBJETIVO: Analisar as possíveis associações entre o nível de atividade física e de autoestima de 
servidores públicos municipais durante a pandemia da Covid-19. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal e quantitativo. A amostra do estudo foi composta 
por 44 servidores públicos de um município do sul do Brasil, com idade média de 42,2±9,4 
anos, sendo 38 do sexo feminino (86,4%) e 6 do sexo masculino (13,6%). Foram utilizados como 
instrumentos de coleta de dados o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ - Versão 
Curta) e a Escala de Autoestima de Rosenberg. 
RESULTADOS: Os resultados demonstraram uma correlação positiva e significativa entre o tempo 
de atividade física realizada durante a semana e os escores de autoestima dos participantes 
(p<0,05). Do mesmo modo, o grupo de servidores considerados fisicamente ativos apresentou 
índices significativamente maiores (p<0,05) de autoestima que os servidores considerados não 
ativos. 
CONCLUSÃO: Manter-se fisicamente ativo não se configura, isoladamente, como um fator 
suficiente para manter os níveis de autoestima elevados, entretanto, pode contribuir para este 
processo.

ABSTRACT
BACKGROUND: Self-esteem is identified as an important factor for productivity in the daily work 
of public servants. Literature associates the practice of physical exercise with better levels of 
self-esteem in people. However, recent studies have identified a large reduction in the practice 
of physical exercise during the Covid-19 pandemic. 
OBJECTIVE: To analyze possible associations between the level of physical activity and self-
esteem of municipal civil servants during the Covid-19 pandemic. 
METHODS: This is a cross-sectional and quantitative study. The study sample consisted of 44 
public servants from a municipality in southern Brazil, with a mean age of 42.2±9.4 years, 38 
females (86.4%) and 6 males (13,6%). The International Physical Activity Questionnaire (IPAQ - 
Short Version) and the Rosenberg Self-Esteem Scale were used as data collection instruments. 
RESULTS: The results showed a positive and significant correlation between the amount of 
physical activity performed during the week and the participants’ self-esteem scores (p<0.05). 
Likewise, the group of civil servants considered physically active had significantly higher self-
esteem rates (p<0.05) than civil servants considered non-active. 
CONCLUSION: Staying physically active is not, in isolation, a sufficient factor to maintain high 
levels of self-esteem, however, it can contribute to this process.
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INTRODUÇÃO

Desde o fim de 2019 o mundo enfrenta a pandemia da 
Covid-19 e várias medidas de prevenção da disseminação 
do vírus SARS-CoV-19 foram executadas em todo o plane-
ta (BITTENCOURT, 2020; SILVA, 2020). Durante a pandemia 
foi adotado no Brasil, tal como em diversos outros países, 
o distanciamento social, o que acarretou mudanças de há-
bitos, rotinas e também na redução das interações afeti-
vo-sociais entre as pessoas, o que pode acarretar em uma 
série de problemas de ordem econômica, física, social e 
psicológica (BUFREM, 2020; MATSUDO; SANTOS; OLIVEIRA, 
2020; SOUZA, 2020).

Nesse sentido, embora o distanciamento social tenha 
sido necessário no período pandêmico por questões sa-
nitárias (DAMO; SILVA, 2020), o mesmo acabou resultan-
do também em efeitos emocionais negativos (BARBOSA 
et al., 2020; BARROS et al., 2020; BUFREM, 2020; SOUZA, 
2020), os quais podem impactar na autoestima das pes-
soas (AVELAR; VEIGA, 2013; BARBOSA; GRITTI, 2019). No 
que diz respeito ao campo psicológico, a autoestima se 
apresenta enquanto um dos aspectos mais importantes 
para o ser humano, visto que, uma autoestima elevada 
está associada a melhores estados de saúde, contribuindo 
para a melhor qualidade de vida e bem-estar das pesso-
as (BEZERRA et al., 2020; DUARTE et al., 2020; FARO et al., 
2020). Entendida como um juízo de valor sobre si mesmo, 
a autoestima está ligada aos aspectos de como o indivíduo 
escolhe suas metas, planeja suas expectativas, valoriza o 
outro e se aceita (ANDRADE et al., 2009).

Esta característica psicológica pode influenciar a forma 
como a pessoa encara a sua realidade e adapta seu com-
portamento, ou seja, sentimentos de segurança, confian-
ça, autoconhecimento e competências estão interligados 
com a autoestima (BRANDEN, 1999; NOGUEIRA, 2015). Es-
tados positivos de autoestima podem auxiliar no aumento 
do desempenho, na melhora do convívio social e na pro-
moção da saúde mental, por outro lado, estados negativos 
de autoestima podem influenciar no surgimento de doen-
ças mentais e no menor desempenho em atividades do 
cotidiano, como no trabalho, seja ele na esfera privada ou 
pública (MOREIRA; BARROS, 2015; SILVA, 2019).

Os trabalhadores do setor público são responsáveis 
pela manifestação da vontade do Estado e pelo exercício 
da função pública. Observa-se com certa frequência a mí-
dia em geral, e também cursos preparatórios, difundindo 
inúmeros benefícios vinculados ao serviço público (LIMA et 
al., 2018; SOBRENOME NETTO; SOUZA, 2019). Contudo, a 
realidade nem sempre é exatamente como a amplamente 
divulgada, pois o trabalho maçante e as inúmeras recla-
mações por parte dos usuários são exemplos de algumas 
desvantagens do setor (LANDIM et al., 2017; BARBOSA; 
GRITTI, 2019).

Os servidores públicos municipais acabam por ter uma 
maior carga de trabalho enquanto recebem menor remu-
neração, quando comparados aos servidores estaduais e 
federais, o que pode impactar de forma negativa vários 
aspectos de suas vidas (WU; MELO, 2016; SANTOS et al., 
2017). É importante destacar que, aspectos como reco-
nhecimento, formação e investimento pessoal, os quais 
estão vinculados à melhora na autoestima, se relacionam 

diretamente com o desenvolvimento pessoal ou social do 
ser humano como um todo (BENDASSOLLI, 2012; RIBEIRO; 
MANCEBO, 2013; SOUZA, 2016).

Ressalta-se que para um desenvolvimento saudável ao 
longo da vida, o indivíduo necessita balancear constante-
mente a necessidade psicológica em relação à autoestima, 
adquirindo, por exemplo, a capacidade de tolerar e con-
viver com críticas (GUERREIRO, 2011). Do mesmo modo, 
para que servidores públicos trabalhem mais motivados e 
tenham uma maior qualidade de vida é essencial a promo-
ção da autoestima, auxiliando assim também no aumento 
do seu bem-estar (SANTOS, 2018).

Nesse sentido, são válidas as preocupações com o 
bem-estar geral e autoestima dessa classe de trabalhado-
res, tendo em vista que todos dependem ou dependerão 
em algum momento da sua prestação de serviços (SILVA; 
CARDOSO, 2016). E, ao considerar os efeitos negativos da 
pandemia da Covid-19 sobre as pessoas (BUFREM, 2020; 
SOUZA, 2020), essas preocupações acabam se agravando.

Surge então a necessidade de se identificar aspectos 
que auxiliem e promovam o aumento da autoestima (FREI-
TAS- SWERTS; ROBAZZI, 2014; BAVOSO et al., 2017). Nesse 
sentido, a literatura aponta que a qualidade de vida e a 
prática regular de exercícios físicos tem se mostrado be-
néficas para o aumento dos níveis de autoestima da popu-
lação em geral (BAZELLO et al., 2016; ASCENCIO; PULJAL, 
2015; RESENDE-NETO et al., 2016). Entretanto, há recentes 
indícios de diminuição da prática de exercícios físicos du-
rante a pandemia, devido à necessidade de cuidados higi-
ênicos e segurança (DAMO; SILVA, 2020). 

Nesse sentido, considerando a importância da auto-
estima para o trabalho cotidiano dos servidores públicos 
(MOREIRA; BARROS, 2015; SILVA, 2019), a relação positiva 
entre autoestima e exercício (ASCENCIO; PULJAL, 2015; 
BAZELLO et al., 2016) e a redução da prática de exercício 
físico durante a pandemia (DAMO; SILVA, 2020), o objetivo 
do presente estudo foi analisar  as possíveis associações 
entre o nível de atividade física (NAF) e a autoestima de 
servidores públicos municipais durante a pandemia da 
Covid-19. Com base no relacionamento positivo entre a 
prática da atividade física e a autoestima anteriormente 
apontado (ASCENCIO; PULJAL, 2015; AVELAR; VEIGA, 2013; 
BAZELLO et al., 2016), a hipótese do presente estudo é de 
que há uma associação entre maiores NAF com melhores 
índices de autoestima.

MÉTODOS

Esta pesquisa se orienta como um estudo transversal, 
com abordagem quantitativa dos dados (THOMAS; NEL-
SON; SILVERMAN, 2012). Participaram do estudo 44 servi-
dores públicos municipais com idade média de 42,2±9,4 
anos, sendo 38 do sexo feminino (86,4%) e 6 do sexo mas-
culino (13,6%). A amostra foi selecionada por conveniência 
(THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). O poder da amos-
tra foi calculado por meio do programa G*Power 3.1.9.4, 
foram considerados o número amostral do estudo, um ta-
manho de efeito de 0.3 e valores de α=0,05. O teste indicou 
valores post hoc de β=0,64 para os testes de correlação e 
β=0,49 para o teste t, os quais, de acordo com a literatura, 
devem ser analisados com cautela (FIELD, 2011; THOMAS; 
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NELSON; SILVERMAN, 2012). 
Foram incluídos os servidores públicos de um municí-

pio brasileiro da região sul, com cerca de 52 mil habitan-
tes (IBGE, 2021), que: I) aceitaram participar de maneira 
voluntária, manifestando esse interesse após a leitura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e; II) 
preencheram o formulário digital de pesquisa na íntegra. 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Instituto Federal do Paraná (IFPR), por meio 
do Parecer n° 3.931.131 (CAAE: 28171719.1.0000.8156).

No presente estudo foram utilizados três instrumentos 
para a coleta de dados, os quais foram sistematizados em 
um formulário eletrônico único. O primeiro foi uma ficha 
de informações sociodemográficas, utilizada para traçar o 
perfil dos participantes da pesquisa, com questões relacio-
nadas à idade, tempo de serviço, estado civil e prole. Este 
instrumento foi criado exclusivamente para o presente es-
tudo.

Para avaliar o NAF utilizou-se o Questionário Interna-
cional de Atividade Física (IPAQ), versão curta (MATSUDO 
et al., 2001), o qual se refere às atividades físicas realizadas 
na semana anterior à aplicação do teste. O instrumento é 
composto por oito questões e deve ser respondido com 
base na quantidade de atividade física realizada (em dias 
da semana, horas e minutos). O instrumento classifica o 
indivíduo avaliado em Muito Ativo, Ativo, Irregularmente 
Ativo (A ou B) ou Sedentário.

A Escala de Autoestima de Rosenberg (HUTZ; ZANON, 
2011) foi utilizada para avaliar a autoestima dos partici-
pantes. O instrumento se caracteriza como uma medida 
unidimensional, onde avalia a autoestima ao todo, ou seja, 
global. O instrumento é composto por dez questões afir-
mativas ligadas à autoestima e autoaceitação, as quais 
devem ser respondidas em uma escada do tipo likert de 
quatro pontos, partindo de “concordo totalmente” = 1 e, 
progressivamente, chagando a “discordo totalmente” = 4. 
Todas as respostas são somadas e divididas por dez, ob-
tendo a média de autoestima, onde escores maiores re-
presentam um maior nível de autoestima.

Em relação aos métodos, inicialmente entrou-se em 
contato com as chefias de todos os departamentos da pre-
feitura municipal onde o estudo foi realizado, solicitando 
que houvesse divulgação da pesquisa para todos os ser-
vidores. Foram encaminhados e-mails com uma apresen-
tação dos objetivos, procedimentos, riscos e benefícios do 
estudo, bem como o link do formulário digital para coleta 
de dados.

Ao manifestar o interesse em participar do estudo, o 
servidor era orientado a acessar o link de coleta de dados. 
Antes do início do preenchimento do formulário, todas as 
orientações da pesquisa eram novamente apresentadas. 
O formulário estava organizado na seguinte ordem: I) TCLE 
e campo para manifestar o desejo voluntário de participar 
do estudo; II) ficha de informações sociodemográficas; III) 
Escala de Autoestima de Rosemberg; IV) IPAQ – verão re-
duzida. Após encerrar o preenchimento de todos os cam-
pos, o participante deveria clicar no botão “enviar” ao final 
do formulário. A coleta de dados ocorreu entre os dias 4 
de novembro e 14 de dezembro de 2020.

O formulário eletrônico de coleta de dados alimentou 
automaticamente planilhas do programa Microsoft Excel® 
2016, as quais foram posteriormente exportados ao pro-

grama Statistical Package Social Sciences (SPSS®, versão 25) 
para análise estatística. As medidas categóricas da escala 
likert da Escala de Rosenberg foram convertidas em me-
didas numéricas de acordo com os valores do instrumen-
to, para obtenção das médias de autoestima. Em relação 
ao NAF, a amostra foi categorizada a partir dos critérios e 
grupos do IPAQ (MATSUDO et al., 2021). Em seguida, os 
cinco grupos provenientes da classificação do IPAC foram 
reorganizados em dois, como estratégia para viabilizar a 
análise estatística. O grupo “Ativos” foi composto pelos 
participantes classificados pelo IPAQ como Muito Ativos 
ou Ativos (aqueles que realizam no mínimo 150 minutos 
de atividade física por semana). Já o grupo de “Não Ativos” 
foi constituído pelos participantes classificados como Irre-
gularmente Ativos (A ou B) e sedentários (aqueles que não 
realizam o mínimo de 150 minutos de atividade física por 
semana). A amostra também foi dicotomizada de acordo 
com o sexo.

A estatística descritiva, com média e desvio padrão, foi 
utilizada para descrever as médias de autoestima e demais 
características dos grupos. A normalidade dos dados foi 
verificada por meio do teste Shapiro-Wilk. Para analisar a 
diferença entre os níveis de autoestima dos grupos Ativos 
e Não Ativos e também de acordo com o sexo, utilizou-se 
o teste t independente. O coeficiente de Pearson foi utili-
zado para avaliar a correlação da autoestima com o tem-
po semanal de prática de atividade física, idade e tempo 
de serviço dos participantes. Um nível de significância de 
p<0,05 foi utilizado em todos os testes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 44 servidores que participaram do presente estu-
do apresentaram um tempo médio de experiência no seu 
respectivo setor de trabalho de 15,9±9,0 anos. Em relação 
ao NAF, 31 servidores foram categorizados como Ativos 
(70,5%) e 13 como Não Ativos (29,5%). A amostra apresen-
tou um tempo semanal de atividade física de 131,0±103,15 
minutos. 

Em relação à autoestima, no intervalo de 1 a 4, os ser-
vidores apresentaram um escore médio de 3,01±0,68. Na 
Tabela 1 observa-se que o grupo de Ativos possui um ní-
vel de autoestima estatisticamente maior que o grupo dos 
Não Ativos (p<0,01). Entretanto, não foram observadas 
diferenças estatísticas nos níveis de autoestima entre os 
sexos (p>0,05). 

Tabela 1. Médias de autoestima de acordo com o NAF e sexo dos 
funcionários públicos participantes (n=44).

Características Autoestima ∆% p

NAF

Ativos 
(n=31)

Não Ativos
(n=13)

3,28±0,47 2,36±0,68 -0,92 <0,001t

Sexo

Feminino 
(n=38)

Masculino 
(n=6)

3,00± 0,71 3,08± 0,47 0,08 0,785t

NAF=Nível de Atividade Física; 
∆%=diferença; 
t teste t independente.
Fonte: dados da pesquisa.
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São apresentados na Tabela 2 os coeficientes de corre-
lação entre o nível de autoestima, o tempo médio semanal 
de atividade física realizada (em minutos), a idade e o tem-
po de serviço para a amostra do estudo. É possível obser-
var que o nível de autoestima se correlacionou positiva e 
significativamente com o tempo médio semanal de ativi-
dade física realizada (p<0,01). Entretanto não foram obser-
vadas correlações da autoestima com as demais variáveis.

Tabela 2. Coeficientes de correlação entre o nível de autoestima, 
o tempo semanal de atividade física realizada, a idade e o tempo 
de serviço para a amostra total (n=44).

Variáveis Autoestima (r)

TMS de Atividade Física 0,396* - -

Idade 0,207 0,207 -

Tempo de Serviço 0,161 0,090 0,744*

TMS = Tempo Médio Semanal em minutos; 
* p<0,01; 
Fonte: dados da pesquisa.

No presente estudo buscou-se analisar as possíveis 
associações entre o NAF e a autoestima de servidores 
públicos municipais durante a pandemia da Covid-19. Os 
principais achados indicaram que (a) a maioria da amos-
tra foi classificada como ativa, em relação ao NAF; (b) os 
servidores do grupo Ativos apresentaram um nível esta-
tisticamente maior de autoestima, ao serem comparados 
com o grupo de Não Ativos; (c) os minutos semanais de 
atividade física correlacionaram-se positivamente com a 
autoestima; (d) não foi constatada diferença nos níveis de 
autoestima entre os sexos.

A maioria dos servidores públicos foi classificada como 
“Ativos” (n=31), ou seja, a maior parte da amostra realiza 
atividade física em níveis adequados à saúde (OMS, 2014). 
Um estudo também realizado no Brasil, no Estado do Rio 
Grande do Sul com 377 adultos, apontou que 24,4% dos 
participantes realizam atividades físicas durante a pande-
mia, entretanto, apenas 7,7% em níveis adequados para 
a saúde (CROCHEMORE-SILVA et al., 2020). No decorrer 
dos meses de pandemia houve diferentes níveis de con-
taminação e de regras restritivas impostas pelas esferas 
governamentais, o que pode justificar a diferença no NAF 
de diferentes estratos amostrais.

O grupo de servidores Ativos apresentou um maior ní-
vel de autoestima, diferindo-se estatisticamente dos servi-
dores do grupo de Não Ativos. Nesse sentido, na medida 
em que o servidor apresenta um maior NAF, tende a apre-
sentar também uma maior autoestima. Do mesmo modo, 
os minutos semanais de atividade física correlacionaram-
-se positivamente com a autoestima, ou seja, na medida 
em que aumentavam os minutos da prática de atividade 
física, aumentaram também os níveis de autoestima. Es-
tes resultados corroboram com os estudos anteriormente 
citados, sugerindo que, quanto mais minutos de atividade 
física o servidor público realiza durante a semana, maiores 
serão os benefícios à autoestima. É importante lembrar 
que a prática regular de exercícios físicos foi apontada em 
estudos anteriores como benéfica para o aumento dos ní-
veis de autoestima (ASCENCIO; PULJAL, 2015; BAZELLO et 
al., 2016; RESENDE-NETO et al., 2016; MAIA, 2020), corro-
borando com os resultados do presente estudo. Durante a 
prática da atividade física, o cérebro libera neuro-hormô-

nios, tais como a endorfina, aumentando o funcionamento 
do sistema nervoso central, e propiciando as sensações de 
prazer e satisfação (DARIDO; SOUZA-JÚNIOR, 2010), o que 
pode auxiliar na compreensão do aumentando no nível de 
autoestima a partir da prática de atividade física.

Não foi constatada diferença nos níveis de autoestima 
entre os sexos, ou seja, para a amostra do presente estu-
do, a autoestima independe do sexo da pessoa avaliada. 
Uma pesquisa realizada com 36 mulheres e 9 homens, 
sendo todos idosos, constatou que não houve diferenças 
significativas entre os níveis de autoestima entre os sexos 
(CESAR et al., 2020), corroborando com os resultados do 
presente estudo. O impacto do sexo nos níveis de auto-
estima precisa ser mais profundamente investigado, vis-
to que, as mulheres são submetidas à dupla jornada de 
trabalho (somando o serviço público e as tarefas em casa) 
de maneira mais intensa que os homens e, há indícios de 
que servidores públicos do sexo masculino possuem uma 
maior adesão para a prática de atividade física regular, 
quando comparados com o sexo feminino (SANTOS et al., 
2018; SILVA et al., 2018). O impacto dessas diferentes ca-
racterísticas nos níveis de autoestima merece maior aten-
ção em estudos específicos, inclusive de característica qua-
litativa.

Embora sejam apresentados resultados relevantes 
acerca das discussões sobre o relacionamento entre NAF e 
autoestima, o presente estudo apresenta algumas limita-
ções metodológicas que precisam ser reportadas. Em rela-
ção à coleta de dados, a mesma foi realizada de maneira 
remota, o que pode causar algum viés nos resultados. Em 
complemento, um número amostral maior poderia au-
mentar o poder amostral e viabilizar outras perspectivas 
de análise de dados. Entretanto, o presente estudo apre-
senta como ponto forte a condução de uma investigação 
cientifica no decorrer da pandemia da Covid-19, fornecen-
do resultados e reflexões relevantes para a população pes-
quisada.

CONCLUSÃO

O presente estudo buscou analisar as possíveis asso-
ciações entre o NAF e a autoestima de servidores públicos 
municipais durante a pandemia da Covid-19. A expectativa 
à priori era de que haveria um relacionamento associativo 
entre maiores NAF e uma autoestima mais alta. Os resul-
tados demonstraram uma correlação positiva e significa-
tiva entre o tempo de atividade física realizada durante a 
semana e os escores de autoestima dos participantes. Do 
mesmo modo, o grupo de servidores considerados ativos 
fisicamente apresentou índices significativamente maiores 
de autoestima que os servidores não ativos, confirmando 
a hipótese de estudo.

Manter-se fisicamente ativo não se configura, isolada-
mente, como um fator suficiente para manter os níveis 
de autoestima elevados, entretanto, pode contribuir para 
este processo. Ao considerar a importância da autoestima 
para a saúde, bem-estar e qualidade de vida do ser hu-
mano, o presente trabalho evidencia a importante contri-
buição da prática regular de atividade física para melhores 
níveis de autoestima. Este tema se apresenta como ainda 
mais relevante no período de pandemia, uma vez que, os 
vários atores sociais, dentre os quais os servidores públi-
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cos, conviveram com a constante preocupação profissio-
nal, econômica e psicológica, proveniente do isolamento 
social e das demandas que uma pandemia implica.

Conclui-se o presente estudo destacando a necessida-
de de novas investigações acerca da temática abordada. 
Os demais aspectos que possam impactar a autoestima 
dos servidores públicos, bem como, os efeitos da práti-
ca regular da atividade física nas suas vidas, são fatores 
que merecem atenção em novas pesquisas. Do mesmo 
modo, investigar a relação entre autoestima e prática da 
atividade física no período pós pandêmico pode propiciar 
um acompanhamento de como os efeitos da pandemia 
podem ou não se dissipar. Por fim, esta relação pode ser 
investigada em deferentes contextos de atuação dos servi-
dores públicos (municípios de portes distintos, outras au-
tarquias governamentais, áreas específicas de atuação e 
considerando as relações de hierarquia), proporcionando 
novas considerações acerca da relação entre as variáveis.
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